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o perfumeda rosa:vidaprivadaemtrêstempos
UmdosgrandesméritosdestaSeçãoDebates,talcomoé concebida,
resideemserelaumespaçodediscussãode idéiase perspectivascercadeum
dadoobjeto.No casoda História,masnãosónele,a crítica,verdadeirohúmus
doconhecimento,é semprebenvinda.Críticanaformadeacréscimodequestões
insuficientementeabordadas;críticana formade correçõesde informações
imprecisamentefornecidas;críticana formade divergênciade pontosde vista,
queporvezesassumeumtomde frontalidadetotal.Detudoissohá umpouco
noscomentáriosdosilustrescolegasquesederamao trabalhode lero texto-base
queescrevisobrea vida privadacomoobjetoda História.A todoselesdevo
dizer, antesde tudo, que sou grato. Grato pela tolerãncia,grato pelo
reconhecimentogenerosodemeuestorçoparasintetizarempoucaspáginastema
tãodelicado.Grato,enfime sobretudo,pelacríticaquejá mencionei.
Evidentemente,nãomecabeaquicomentarcada umdostextosque
dialogaramcomo artigo-base- e foramdez -, de sortequeminhaopçãoé a
de fazerumaapreciaçãogeraldo problemae dasquestõesmaisrecorrentesno
conjuntoda crítica.Conto,novamente,coma tolerãnciadoscomentadorespara
asnovaslacunasde meutexto,certodequeentenderãoas limitaçõesdeespaço
inerentesa estaconclusão,alémdasminhaspróprias.
Mas já quetoqueiemlacunas,vamosa elascomoprimeiroponto
destaversãofinal.Não tenhodúvidadequeo texto-baser svalaparaumacerta
"inconclusividade",parausara expressãodeJosé de SouzaMartins,talvezo 105
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maisenfáticonestesentido.Mas a mesmaimpressãotiveramoutrosdebatedores,
ainda que em grau menor,como Cardoso, Falcon, laura de Mello e Souza,
FernandoNovais, lana lage, a maioriaenfim,de sorteque, seja no conjunto,
seja em certospontosa que voltareiadiante,meutextodeixa inúmerasquestões
emaberto.Devodizerque,emboa parte,foiestaumaestratégiaqueadoteipara
abordar o tema:umatentativade, tambématravésda narrativa,e não apenas
por meio da discussãosubstantivada matéria, indicar a hesitaçãodos que
propuserama vida privada como objeto da História, os dilemas teóricos
ensejadospor talaventurae as motivaçõesde fundoemque taldebatese inclui.
Motivaçõesmuitopresentese atuais,como sugereMartins, e que procureitão-
somentemencionar,contrapondoGeorges Dubya RichardSennett:o primeiroa
justificara elaboração de uma históriada vida privada como esforço, quiçá
nostálgico,para contera crescentevoracidadedo público;o segundoa indicar
com acuidade a diminuiçãoprogressiva,no mundocontemporâneo,do terreno
públicode significaçãoe ação impessoal.
Sheila de Castro Faria foi algo sensívela este meu procedimento,
sugerindotersido intencionale estratégicaa imprecisãovocabularque reconheci
em meu próprio artigo. CelesteZenha tambémindicou, com acerto, que meu
propósito não foi o de trataras discussõessobre .a vida privada de forma
exaustiva,massobretudoo de abrira polêmica,deixarespaçosabertospara a
incursão dos debatedores. Nem por isso, reconheço, a impressão de
"inconclusibilidade"sedesfaze talvezindiqueminhasprópriashesitaçõesemface
das inúmerasquestõesque o temaenseja. Buscarei,ao longo desta segunda
versão,esclarecer,na medidado possível,algumasdas imprecisõesapontadas.
Outra ordem de lacunas que me foi indicada, neste caso mais
específica,diz respeitoa autoresou correntesnão suficientementecontempladas
pelo ensaioe que contribuiriam,se adotadasou aprofundadas,para o avanço
das reflexões.Creio queo ricoelencodos textoscríticoscomos quaisdialogo dá
boa mostrade outraspossibilidadesde abordarou pensaro temada Históriada
vida privada,possibilidadesdiferentesdas por mimadotadas.Talvezsejao texto
de Falcon o que melhorindique,do ponto de vistada História,e mesmoda
Antropologia, um conjuntoalternativode autores,sem dúvida pertinentes,a
exemplode Peter laslett, PeterGay, Theodor Zeldin, sem falar dos próprios
antropólogose dos historiadores-demógrafos(ou seria o contrário?)que meu
artigo não contempla.No mesmosentido,e substantivandoa crítica, Falcon,
Silvia Petersene outroscolegas indicaramo demasiadoapego do artigo-baseà
historiografiafrancesacomo referentede minhasreflexões,"hábitomuitonosso,
bem brasileiro",escreveuFalcon no seu comentário,ao qual não falta o estilo
provocativoque sempreadmirei.
Pois bem,seriade todo indesejável,senão impossível,justificarcada
uma das omissões.Algumasdelas são mesmoinjustificáveise outrastomariam
tempoe espaçode que não disponho.Mos, semrecusara validezdas referidas
cobranças(eafinalé distoquese alimentao presentedossiê),minhaopção foi a
de restringira análiseaos historiadoresqueelegerama vidaprivadacomoobjeto
ou problemáticada História.Não é este,por exemplo,o caso de Peterlaslett,o
célebreautorde Theworldwe haveIost,cujoobjetoé a família,entendidacomo
a unidadedomésticana Inglaterrapré-industriale pesquisadacom baseem listas
nominativas.Preocupa-lhe,antesde tudo, demonstrara precocidadeda família
nuclearna Inglaterrae contestara generalizaçãode que na Europapré-industrial
predominavamunidadesdomésticasextensas.Unidadedomésticaque, convém
lembrar,é unidadede coabitaçãoe sobretudode produção,maisdo quecenário
de construçãode sociabilidades privadas. Não é tambéma vida privada,
definitivamente,o objeto da Demografia Histórica, seja a do grupo de
Cambridge, seja a desenvolvidana França por LouisHenry, PierreGouberte
outros,desde os anos 1950, senão a dinâmicada populaçãoem perspectiva
histórica.Os estudosda DemografiaHistóricapodemcontribuir,indiretamente,
para a históriada vida privada, mas não pensoque fazem da construçãoda
privacidadeumobjetode investigação.
Algo de semelhantese poderiadizerde PeterGay, p-arao séculoXIX,
ou de Jean-LouisFlandrin,para o fim da Idade Média e a Epoca Moderna,
autorespreocupadoscom a construçãode uma nova moral, individualizante,
auto-censória,especialmentenosdomíniosda sexualidade.PeterGay, que mefoi
solicitadoabordar,ou Flandrin,que não mefoi, poderiamsercomentados,sem
dúvida, assim como a vastíssimaplêiade de historiadoresque há algumas
décadas se dedica à históriadasexua\.idadee do corpo. Afinal, as fronteiras
entreprivacidadee sexualidadeparecemtênues,seja na historiografia,como
tenteimostrarna análiseda coleção francesa,seja no entendimentocomumque
muitostêmdo termo"vidaprivada"nosdias quecorrem.Mas o queseriade um
artigoque almejassediscutiras mile umafronteirasque a vida privadamantém
com diversosdomíniosda História?Vida privada que, se é conceito, como
afirmamLaurade Mello e Souza e FernandoNovais, é conceitopolar que se
define,antesde tudo,pela oposição ao que seja público. Fiz umaescolha,de
fato, e por issonão tivecomoevitarinúmerasrenúncias.
Assim renuncieia expor e discutirdiversoshistoriadoresde outras
nações, excluindomesmoo meu preferido,Carlo Ginzburg. Exclui, de igual
modo,o diálogo diretocomtextosantropológicospertinentes,emboracreiaque,
nesteponto,o artigode Maria LúciaMontesfez as devidasarticulaçõesmelhor
do que eu as faria. Trateimui apressadamentede Henri Lefebvre,conforme
apontou Martins, e ainda tive a infelicidadede eleger um texto menor do
sociólogo francês, autor de mais de setentaobras. Pelo menoso citei, ao
contráriode LeGoff ou Duby,masdepois de ler o queJosé de Souza Martins
comentousobre Lefebvre,melhorseria tê-Iotambémomitido.A rigor não faria
falta, dado que o conceitode cotidianosó interessavaa meuartigo de forma
ancilar.Temrazão Martins, no entanto,quando aponta o fraco diálogo entre
historiadorese sociólogosna atualidade,o que não ocorre, por exemplo,em
relação aos antropólogos.A Sociologia, que já foi a "rainha das Ciências
Humanas", e contribuiudecisivamentepara a "revolução"da historiografia
analisada por PeterBurke,anda hoje um tanto ignorada pelos historiadores.
Casou-se ou uniu-sea História com a Antropologia, mesmoque com certa
antropologia, como diz Ciro Cardoso: a geertziana que, no seu entender,
funcionacomoálibi para o relativismocultural.
Seja comofor,o recortefrancêsse justificaplenamentepor tersido a
França o ambiente em que floresceu, muito antes de ali instituir-seuma
historiografiaprofissional,o interessepela vida privada como objeto. Foi no
séculoXVIII, séculodas Luzese de apologia da razão, que Legrandd'Ausssy 107
108
escreveuseustrêsvolumesintituladosLavieprivéedesFrançais,emborasetrate
sobretudode obra ligadaà históriada alimentação.Maria LúciaMontesme
socorree corrige,nesteponto,acrescentandoque o próprioRousseaudas
Rêveriesdupromeneursolitairepoderiaserdestacadocomofilãoinauguraldesta
linhagemfrancesa quemerefiro,maisdo queo próprioLegrand'Aussy.E foi
mesmona França,comolembranossadebatedóra ntropóloga,que maisse
estreitaram,desdeas primeirasdécadasdo século,os laçosentrea História,a
Sociologiade Durkheime a Antropologiade Mauss,porexemplo.Maria Lúcia
MontesmencionaL'Annéesociologique,e se poderiacitarigualmenteo célebre
artigodeFrançoisSimiand,"Méthodehistoriqueetsciencesociale",publicadona
Revuedesynthesehistorique,textoquepropôssituara Histórianoseiodasdemais
ciências sociais, retirando-ado isolamentoem que então se achava.
Desnecessáriolembrar,pensoeu,o quantoa históriasebeneficioudestediálogo
ou a importânciarenovadorado movimentodos Annalesno tocanteà
interdisciplinaridade.
A Históriadavidaprivadaé, portanto,emmúltiplosaspedos,filhados
Annales,na medidaem que se a considerecomoherdeirada Históriadas
mentalidadesboçadaporFebvre Bloch.Mentalida.despresentesnaobrade
FebvresobreRabelais,porexemplo,ou na de Blochsobrea crençanopoder
curativodo toquereal,Lesroisthaumaturges.Numapalavra,PhillipeAriesfoium
dosgrandesexpoentesda Históriadasmentalidadesfrancesa- e o foi avantIa
lettre-, alémde tersidoo principalmentorda coleçãoHistóriada vidaprivada
analisadaem meuartigo.Não vejo comonão reconhecernos historiadores
franceses,paranãofalarnosintelectuaisda civilisationdo tempodasLuze~,os
protagonistasda oficinaquefez da vida privadaumobjetoda história.E de
estranhar,portanto- e nissocontrarioa opiniãode SheiladeCastroFaria- quea
vidaprivadanãotenhafiguradoentreosnovosobjetosouproblemasdo Fairede
I'Histoirepublicadoem1974.Afinal,Arieshaviapublicadoo seuHistóriasocial
da criançae da famíliaem1960,semfalarnamassacríticaquesobreo assunto
sehaviaacumuladonaFrançadesdeo Setecentos.
Paradoxalmente,no entanto,foi na vizinhaAlemanha,na terrada
noçãode Kultur,maisespirituale conservadorado queracionalistae libertária,
que surgiua problematizaçãopioneirae maisconsistentedas relaçõesentre
públicoe privadoemperspectivahistórica.Fê-Iao sociólogoNorbertElias,a
quemciteicomo avalda maioriade meusdebatedores,no seumagníficoO
processocivilizador.No primeirovolumeda ediçãobrasileira,Eliasexpôso
problema:a macro-históriad oposiçãoentreo mundoda civilisatione o da
Kultur,núcleoda primeiraparteda obra,e a micro-história(semepermitem)da
lenta revoluçãodos comportamentosindividuaisou a, criação mesmada
subjetividade,a partirdos manuaisde civilidadeda Epoca Moderna.No
segundovolume,pôs-sea teceros nexosentreconstruçãoda subjetividadee a
formaçãodo Estado,propondoenfimumahistóriada civilidade.Ariesé tributário
dasreflexõesde Eliastantocomoo é da tradiçãofrancesa.O mesmosepoderia
dizerdeMichelFoucault.
Mas foramos francesesquepropuseram,nãotenhodúvida,a vida
privadacomoobjetoda História.Fizeram-no,no entanto,de modoumtanto
errático,por vezesdesastrado,se tomarmoscomoexemploa volumosaobra
especificamentededicada ao assuntonosanos 1980.Da imprecisãoconceitual
que perpassao prefáciode Dubye a própriaconcepção e estruturada obra,
creio tertratadosuficientemente,contandocom a aquiescênciaquase unânime
dos comentaristasdo texto. Nem por isso, vale lembrar,quis desqualificara
coleção ou os artigos nela incluídos,a maioria deles altamenterenovadora.
Nestesentido- e aqui abro umparêntesisespecialpara LanaLage- não fui, nem
poderiaser,implacávelcomGeorgesDuby,o grandemedievalistaquetodosnós
aprendemosa ódmirar,e cuja colaboraçâo específicana obra é indiscutível.
Não ousariatanto.Mas nâo tivecomoevitaranalisare criticaros seusprefácios,
dos quais esperavadefiniçõesmais agudas do ponto de vista conceitual,e
infelizmentesó encontreitextosvagose lacunosos.Mas que Dubynão se resume
àquelesprefáciossabemostodosmuitobem,de sortequeo aparentedesacordo
"não há, nemé" (Vieira).
Dos prefáciose do conjuntoda obra salta à vista a hesitaçãona
definiçãoconceitualdo que pode ser a vida privadacomo objeto da História.
Hesitação,antesde tudo,no enfrentamentoda questãovida privadaversusvida
cotidiana.Percebe-se-a,conformeaponteino texto-base,no que diz Dubysobre
a vida cotidiana,identificando-aà casa, aos usose moresde antan~oarrolados
na deliciosacoleçãoda Hachette.Percebe-se-aemJacques LeGoff, autorde um
artigoquefaz do cotidianoumconceitodensomas,comoindicaPetersenemseu
comentário,só foi capaz de mecioná-Ioonze vezes em O maravilhosoe o
cotidianono Ocidentemedieval,livrode 253 páginas.
A fluidezteóricaque marcao conceitode vida privadae mesmode
vida cotidianaentreos historiadoresfrancesesnão deve ser,contudo,atribuída,
a meuver,ao predomíniode interessesde comercializaçãoque fizeramda obra
umautênticobest-seller.A mesmacríticafoi feita,aliás, inúmerasvezesà própria
Históriadas mentalidadesduranteos anos 70 e 80, istoé, a de que a renúncia
à discussãoteóricaemfavorda narrativaresultava,no fundo,de umaestratégia
de marketingque visavao alargamentodo públicoconsumidorda bibliografia
produzidaacademicamente.
No caso do presentedebate, Falcon levantouesta possibilidade,
emborade modosutil,sugerindoque o interessepor estatemática,não obstante
as dificuldadesteóricasapontadas,derivariado fatode "existirumpúblicoleitor
curioso e indefinido, ávido por esse tipo de história...". E Sheila foi mais
contundente,ao dizer que a Históriada vidaprivadaorganizadapor Dubye
Aries "tornou-semaisumprodutode mercadodo que umconjuntode trabalhos
para historiadorese estudiosos afins". Não vejo, sinceramente,maiores
problemasem produzir históriapara mercado e, por meio disso, ampliar o
públicoleitore os meiosde divulgaçãodo trabalhoacadêmico.Nem por issoa
qualidade acadêmica da pesquisa fica necessariamenteprejudicada. E,
francamente, não penso que a produção historiográfica "exclusivamente
acadêmica", se me permitemumaexpressãocomo essa, encontra-seisentade
derrapagensteóricasou que as hesitaçõesteóricas dos estudiososda vida
privadaderivemfundamentalmentedos propósitosde comercializaçãoinerentes
ao projeto.
Mas que os historiadoresfranceses realmentederrapam, salvo
exceçõescomoAries, no manejodo conceitode vida privada- o quese espelha 109
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na obra que escolhianalisar-, disso não tenhodúvida. E creio que todos os
debatedaresdo meutexto-baseconcordaramcommeusargumentosnestesentido,
enriquecendo-ose adensando-os.
José de Souza Martinsfoi, semdúvida, o críticomaismordazdesta
imprecisão,começandoporestocaros historiadoresfranceses,depoiso autordeste
artigo e por pouco não pôs abaixo os historiadoresem geral. Martins parece
rejeitar,liminarmente,a vida privada e a vida cotidianacomo objeto de uma
históriaanteriorà contemporânea:"sãotemasda atualidade",afirmaMartins,"são
temasda consciênciasocialcontemporâneae o são porquede algummodosão
problemasparaa sociedade".Enissoresidiriaumproblemaepistemológicograve
no trabalhodesseshistoriadores,na medidaemque propõemumobjeto"a partir
de umaprojeçãoretrospectivado presenteno passado".
Realmente,como afirmaMartins,os historiadoresão semprehomens
(emulheres)de seuprópriotempo- já o disseLucienFebvrehádécadas(semas
mulheres)-, sendo-nostotalmenteimpossívelestacompletaviagemno tempoque
muitos ingenuamenteacreditaram possível, a exemplo de "algumas vidas
cotidianas"publicadaspela Hachette.Problematizamsimo passadoa partirdo
presente,mas se forembons historiadores,procurarãotrilharos caminhosque
permitamdescobrira alteridadeno tempo."O passadoé umpaís estrangeiro",
socorre-meumavez maisMaria LúciaMontes;e os historiadoresque o visitam,
levamconsigoa bagagemculturalque costumamportaros viajantes.Nenhuma
novidadehá nisso,nemé qualquerespecificidadedos queestudamvida privada
ou vida cotidiana em tempos idos. Se neste percurso há um problema
epistemológicograve,creioserele incorrigível,e houvemesmoquemdissesseque
os historiadores são paradoxalmente anacrônicos por dever de ofício,
condenados pelo cativeiro de seu próprio tempo, além de limitados pela
tendenciosidadedas fontesque utilizam.
Poroutrolado, a críticade Martinsà adoção da vida privadaou do
cotidianàcomo objetosuniversaisda História- e no limitea-históricos-, parece
ancorar-seemboa medidanasconcepçõesde HenriLefebvreacercado assunto.
Não meaventurareia tratarde Lefebvreoutravez semo devidoconhecimentode
causa- prometo-, masvalho-mede umbrevecomentáriode FernandoNovais e
Laurade Mello e Souza que talvezmeajude: "o que talvezse devesseobservar
é queLefebvre,de certomodo,absolutizaas transformações,vinculando-asa uma
gênese do capitalismo".Martins parece fazer o mesmo.Questão de opção
teórica,claro está.Respeito-a,semdúvida, mastenhodificuldadespara com ela
concordarna totalidade.
Éverdade,no entanto,que a vida privadapode sermelhorpensada,
históricae sociologicamente,comoprocesso,e nissoconcordeicom a críticade
Martinsaos historiadoresda vida privadaque a tomamde modoatemporal.O
textode Ph.Aries,nacoleçãoanalisada,mostramuitobemas possibilidadesmais
fecundasdesseenfoque,próximoao de NorbertElias,de sorteque nãovi razão
para maiorespolêmicasquantoà minhaposição nesteponto.Já o mesmonão
ocorrecoma noção de cotidiano,e nissomeapoiei, não na visãoempiricistade
boa partedos livrosda Hachette,masemautorescomo Bloche Braudel.
A noção de cotidiano que procurei expor no artigo-base,
considerando-ainclusiveteoricamentemais densa do que a de vida privada,
relaciona-seao tempobraudelianoda longa duração, aos modosde sentire
pensar em sociedades historicamenteconsideradas, à cultura material, às
relaçõesentreo homeme o meionaturale às relaçõessocialmenteconstruídas.
Éumanoçãode cotidiano- de "estruturasdo cotidiano",parausara expressão
de Braudel- que inspiroue inspiranumerosostrabalhoshistoriográficos.Noção
diferenteda que pareceexpor Lefebvree advogar Martinsem seu comentário,
masnempor isso ilegítima.
De todo modo,salvopor algumaescorregadelade que ninguémestá
livre, dizer que meu textoanterior"circunscrevea vida cotidiana aos usos e
costumese ao viverno interiorda casa" não meparecerealmente xato.Menos
ainda o é dizer que a noção de cotidianoque utilizoé a do "sensocomum,
adicionalmentelimitadapelo seusupostodesenrolarnosespaçosmaistípicosdo
privado..."
Sugeri,istosim,o entrelaçamentodas questões,poisa istonosconduz
a historiogratíaque sobre a matériahá, reconhecendoobviamenteque as
soluçõesdestaequaçãodependerãodas premissasteóricasdo investigador.
Retornando,porém,à problemáticada vida privada - pois é dela,
afinal, que tratao presentedossiê -, verificoque a maioriados qebatedores
tendeua concordar com meutextosobre a dificuldadede pensar-sea vida
privadacomoconceitouniversalde preferênciaa pensá-Iacomo processo.
Houve, porém, quem disso discordasseou ao menosmatizassea
afirmação com boas reflexõese provas. Foi o caso de Ciro Cardoso que,
assumindoposiçãodiametralmenteopostaà de Martins,criticouos historiadores
que desqualificam "a existência de algo até que apareçam disquisições
formalizadasa respeito,eruditase literárias",embora reconheça,obviamente,
que cotidianoe vida privadaassumiamformasprofundamentediferentesdas que
viriama conhecerno mundocontemporâneo.Ato contínuo,Cardoso resumea
sua pesquisasobreo arquivoprivadode Hekanakht,no EgitoAntigo, mostrando
as possibilidadesde uma históriada vida privada avant Ia lettresomente
inteligívelem contraposição com a história do público. E, resumindosua
desconfiançaemfacedos quesó admitempensarumdeterminadoobjetoa partir
de sua formalizaçãoconceitual,Ciro lembraumafrasede Shakespeareque dá
muitoo que pensar: "umarosa teria o mesmodoce odor se se chamassede
qualquero~trojeito". .
E tambémnestalinha,pensoeu,queseguemFernandoNovais e Laura
de Mello e Souza ao problematizarema ocorrênciade umavida privadaem
contextosondea esferapúblicase apresentafrágil.Pensandoo conceitode vida
privada como conceito polar, oposto portantoao público, Laura e Novais
indicamas dificuldadesde captaro que é o âmbitoprivadodas sociedades,
mormenteas pré-capitalistas,nasquaisos contrastesentreo públicoe o privado
se esfumaçam.Mas nem por isso renunciarama buscar os indícios da
privacidadepossívelde ocorrerem sociedadesanterioresao séculoXIX:
"recompora pré-históriada vida privada,apanharo seuprocessoin fieri",como
afirmaNovais (1997), no prefáciodo volumeprimeiroda História da vida
privada no Brasil.
Foiestaproblematizaçãoqueos levoua construira hipótesecentraldo
citado volume,intitulado"Cotidiano e vida privada na América Portuguesa"(e 111
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vale notar a parceria dos conceitosno título):a hipótesede que, no Brasil
Colônia, a fragilidadedo poderpúblicoterialevadoa umahipertrofiado espaço
privado sem que houvessesurgido vida privada em sentidoestrito.Hipótese
fecunda,e questão,em muitosaspectos,de inegávelatualidade.
Estaúltimareflexãotalvezrespondaà inquietaçãode José de Souza
Martins quanto à dificuldade de aplicar os conceitosde vida privada e de
cotidianoà sociedadebrasileirado passadoe mesmodo presente.Acrescentaria
que reconhecerumcaminhooriginal,captara especificidadehistóricapode ser
opção maisprofícuado que refugiar-seem conceitosabsolutose supostamente
indiscutíveis.
Assimsendo,concordariaplenamentecom o ilustresociológoquando
afirma que, no período colonial, para dizer o mínimo,as casas vulneráveis,
promíscuase cheiasde frestas"inviabilizavama intimidadecomoa concebemos
hoje e sobretudoos ritosprópriosda vida privada".Cheguei mesmoa comentar
o assunto,no mesmosentido,aludindoa meutrabalhoincluídona Históriada
vida privadono Brasil.Escapa-me,portanto,o sentidodo comentáriode Martins
quandomeatribuiumaparentedesinteressepelo "aparecimentodas alcovasnas
casas senhoriaisdas antigas fazendas". Mencionei o problema, como não
poderiadeixarde ser,no artigo-basedo presentedossiê;explorei-obastanteem
"Moralidades brasílicas",o capítuloda nova coleção; estudeio assuntojá em
Trópicodos pecados, livrode 1989.Estemeusupostodesinteressepelasalcovas
nas casas coloniais e leitos,onde os havia, seria comparável,a meuver, ao
desinteressede Martins pelo colonato ou pelo subúrbio,não fosse ele autor
fundamentaldessestemasem nossabibliografia.
Alcovascoloniaisou senhoriaisà parte,se dermosumsaltoparao Rio
de Janeiro da segundametadedo séculoXIX,nossadiscussãose complexificaria
e enriqueceriadeveras.Refiro-meàs consideraçôesde FernandaBicalho sobre
suapesquisaacercada imprensafemininanacapitaldo Império,o nosso.Jornais,
vale dizer,escritospor mulherese a elas dirigidoscomo público-alvoem plena
sociedade "patriarcal e escravista". Fernanda nos mostra, rastreando a
manifestaçãodo individualismonumasociedadenão-burguesa(ounãototalmente)
que, não obstanteo espaço privadofosse locusprivilegiadopara a construção
de umasubjetividadee identidadefemininas,a imprensa,veículopor excelência
do espaço público, foi o instrumentoeleitopara a expressãodesta identidade,
abrindo às mulheresuma brecha para ultrapassarema casa como espaço de
afirmação. E daí sugere,tratandode sociedade onde o arcaico e o burguês
conviviam(comotalvezconvivam)de formatensae paradoxal, que público e
privado possamser pensadoscomo esferasinterpenetráveis,das sociedades,e
não necessariamenteopostas, em perspectivahistórica. E um exemplo de
sociedade"periférica"e escravista,emboraparcialmenteaburguesadana época.
Mas é tambémexemplodo caráternecessariamentepolarda vida privadacomo
conceito.
Aproximamo-nosda conclusão,mas não poderia encerrarestetexto
semesclarecerquestãolevantadano finaldo texto-basee discutidapor diversos
debatedoresdo artigo. Refiro-meàs relaçõesque estabelecientrea Históriada
vida privadaà modafrancesae a velhaHistóriadas mentalidades,bemcomoàs
críticasde Ciro Cardoso a essascorrentes,as quais retomeicomo motepara
discussão.A vários debatedores minha posição sobre o assunto pareceu
inconclusae algunsdeles,emfacedo espaçovazio deixadopelotexto,dirigiram
sua críticaa Cardoso e a mim,questionandose afinal estoude acordo ou não
com Ciro acerca da inserçãoda Históriada vida privada no paradigmapós-
modernode que fala o autorde Históriade paradigmasrivais.
Falcon perguntasem rodeios qual a minha opinião, na verdade,
acerca da vinculação entre mentalidades,vida privada e o paradigma
hermenêuticoda pós-modernidade. Laura e Novais defendem o citado
paradigmaapontando,com razão, suaspotencialidadesteóricase heurísticas,
considerandoque levanteia posiçãode Ciro, antespara estimularo debate,do
que paraexternarminhasprópriasconvicções.CelesteZenhase preocupamenos
com minhaposição, masnempor issodeixa de fazer longasconsideraçõesem
defesada chamadaNova História,ao menosde algumasde suasvertentes.Lana
Lage,enfim,para encurtarestebrevebalanço, provoca-meno limite,sugerindo
que, se estoua defendera posição de Cardoso, não tenhocomo defendera
históriaque eu mesmopratico.
Estouabsolutamenteconvencido,antesde tudo, de que a questão
propostapossuia relevânciaque julgava ter. E admito, também,que não fui
suficientementeclarona exposiçãode minhasconvicçõesa respeito,de sorteque
tentareiumasegundavez.
Assim sendo, cabe-me, em primeiro lugar, contextualizar
bibliograficamenteas posiçõesde Cardoso sobreo assunto,não somenteporque
a matériaé pertinente,mas porque percebi que a mençãogenérica às suas
opiniõesfê-Io,de súbito,centrode umtiroteiode idéiasao qual não compareceu
de motu proprio, senão. por via de minhas considerações, neste ponto
superficiais.
Esclareço, portanto,que o texto de Ciro por mim citado foi o
recentíssimo"História e paradigmas rivais", a introdução de Domínios da História
que com ele organizei, publicado nesteano de 1997, ,e não "Uma Nova
História?",textoinclusonosEnsaiosracionalistasde 1988.A diferençadequase
10 anos entreos dois textoscorresponde,seguramente,se não uma mudança
substanti~ade juízo, considerávelrelativizaçãoe fundamentaçãodas opiniões,
para não falar das intençõesdos textos:o primeiro,textode polêmica; o
segundo, texto de mapeamento das grandes correntes da história
contemporânea.
Além disso, se no textode 1988 Cardoso revelavaevidentemá
vontadecom a historiografiaproduzidano pós-ó8, incluindoos temaspor ela
freqüentadosno âmbitoda históriacultural,no ensaiode 1997explicitaa
diferençateóricaentreos paradigmase sugerequeo idealé a compatibilização
entreas duasescalasde observação.Não é ociosodizerquedestareflexãodo
autorresultou,em boa parte,nossaidéia de organizaros Domíniosda História
recém-publicado.
No meuentender,o quesubstantivamentenão mudounasopiniõesde
Cardoso sobrealgumasvertentesda Nova Históriaé o juízosobrea recusa,por
partede algumasdelas, em explicitare adensaras referênciasteóricasde suas
investigações,característicaque o autorviu mesmonos própriosfundadoresdos
Annales,massobretudona geração pós-braudeliana. 113
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Seestoude acordo com isto?Sim,semdúvida, no que toca a certos
estudosda velhaHistóriadas mentalidades,e mesmoa certasformulaçõesde um
JacquesLeGoff, porexemplo,que no célebreartigode 1974, "As mentalidades:
uma históriaambígua", sugeriuser o "inconscientecoletivo"um dos territórios
privilegiadosdeste campo de pesquisa. Carlo Ginzburg (1991)já justificou
plenamente,porsinal, no seuPrefáciode O queiioe os vermes,o por quêde ter
abandonadoo conceitode mentalidadesem favorda noção de culturapopular
e da problemáticada circularidadeentreos níveisculturais.Justificou-ofrisandoa
imprecisãodo conceitode mentalidadeemtermosda estratificaçãoe do conflito
social, com o que estoude plenoacordo.
Estaincúria,por assimdizer,no domínioda teoria,foi o que procurei
indicarnasminhasanálises,inclusivequantitativas,da coleçãofrancesadedicada
à históriada vida privada. Imprecisõese negligênciasque não se repetem,
felizmente,no volumeprimeiroda Históriada vida privadano Brasil,organizado
por Laurae Novais. Repito,portanto,o que enuncieino artigo-basee no meu
própriocapítulode Domíniosda História:a históriada vida privada,concebida
à modafrancesa,exemplificae dá razão plenamenteao queCardoso diz sobre
algumascorrentesda Nova História,o que, noutrostermos,disseramVovelle,na
própriaFrança,e CarloGinzburg,na Itália. '
Neste sentido,vejo Uma Históriaíntimada humanidade,citado com
grandeentusiasmopor CelesteZenha,umexemplo-mordo queCiro chamariade
pulsõesirracionalistasdos historiadorespós-modernos.Afinal, são "os fantasmas
familiares"o objeto preferencialde Zeldin, para quema históriados indivíduos
tema vercom herançasgeracionais,às quaisnão faltam,comofundamentação,
argumentosbiologizantese psicologizantes.Análogo (masnão idêntico,Celeste)
ao tema da intimidadegeracional, seria a dita ego-História, também um
fenõmenofrancês,que, não obstanteseu interesse,faz dos próprioshistoriadores
objetoda história.Melhor é, pensoeu, falarem historiografia,pois ego-História
é algo que, no limite,simplesmentediluie confundesujeitoe objeto,procedimento
deverascomprometedorpara qualquer forma de conhecimento.O que diria
Sennettde uma históriada intimidade,ele que, com acuidade, denuncioua
tiraniadela no mundoatual?Creio que minhaposição está, agora, um pouco
maisclara a esterespeito.
A discordônciaque tenhoem relação a Ciro é dupla, umaotimista
para a chamadaNova História,a outranemtanto.A primeiraé que pensosera
HistóriaCultural,numaversãocomo a de Ginzburg ou mesmoThompson,um
grande avanço em relação à históriadas mentalidadesum tanto vaga dos
franceses,da qual sua históriada vida privada é herdeira.A discordôncia
pessimista,se é quedistose trata,é quecreioserextremamentedifícil,emfunção
da diferençaentreas escalasde observação,conjugarsistematicamenteo nível
micro-históricoe o macro-históricode investigação,e nistorelembroRevele espero
respondera umainterpelaçãopertinentede Falcon.
A citação de Revel assim se justifica,ainda que Ginzburg, por
exemplo, suponha resolvero problemadas classes renunciandoao conceito
panclassista de mentalidade. Afinal, que garantia há de que a
diferença/oposição entre classes sociais no plano cultural encontra
correspondênciaexatano campo do conflitosocial? Estaé umaboa discussão-
só de mencioná-Iaimagino mais uns três parágrafos- a que prudentemente
renunciarei,pois o textotinalvai maislongedo que o desejável.
E já que mencionoFalcon, verdadeiramenteincansávelna arte de
questionar,creio havermuitode historicismo u neo-historicismonas tendências
historiográficasatuais,querno Brasil,queralhures.Mas devodizerque istopode
sermotivode grandesatisfaçãoparaos historiadoresde hoje, poiso historicismo
que semdúvidavejo renascer(emalgunspaísesjamaisfeneceu)tema vercom
o apreço pela pesquisa,o gosto pela descobertados arquivos,o apego pelo
diálogo solitário com os documentos.Diálogo solitário, vero, mas com
documentosem série cotejadoscom outrosdocumentos.Documentosque não
falam por si - e aqui nos afastamosde uma "escola metódica"por exemplo,
embora ela nos ensine muitosobre a crítica inestimáveldas fontes.Repondi
aquémdo que Falcondesejaria,estoucerto,masrespondoo essencial:pesquisa
e teoriadevem,a meuver,andar juntas.
Vida privada,nossopontode partida,devesertambémo termodeste
comentáriofinal.CelesteZenhadiz bemquandodesconfiada vida privadacomo
conceito universal (também desconfio dele ou dela), sugerindo que a
problemáticaa serdiscutidaé a tensãoentreo poder institucionale o particular,
esta sim abrangenteem termosde temporalidade.Fernanda Bicalho sugere
encarar público e privado como esferasinterpenetráveis,não necessariamente
confusase opostas,- e não só no passadopré-burguês,masigualmentena era
do capitalismoou em tempose sociedadeshíbridas.Laurade Mella e Souza e
FernandoNovais não têmdúvida em identificara vida privadacomo conceito
polar, e disso me convenceramde vez: a vida privada só faz sentido,como
problemáticade investigaçãohistórica,se contrapostaao domíniodo público-
tensões,oposições,hipertrofiasparadoxaisde umaou de outro.
Talveznissoresidao essencialou a idéia maisresistentedestedebate:
a licitudede se investigara vida privadaem perspectivahistórica,tomando-se-a
não como universofechado a desafiar a hermenêuticado sujeito,mas como
conceitopolar e relacional.E, nestesentido,conformeo tempoe a sociedade,
privado e público poderão estabeleceraproximaçõese distanciamentosmuito
diferenciadosnotempoe noespaço.Ditoà modade Shakespeare,aqui lembrado
por Ciro, a rosaé semprerosa, massentirou não o seu perfumeé questãode
chancee de circunstâncias.
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